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INTRODUÇÃO

Por volta de 278 d.C., o imperador Probus, depois de obter várias vitórias na Gália sobre os francos, escreveu ao senado:

“Dediquem-nas   com   suas   próprias   mãos   a   Júpiter,   todo-generoso, todo-poderoso e aos outros deuses e deusas imortais. 

Todo   o   espólio   é   retomado   e,   além   disso,   fizemos   novas capturas, mais consideráveis do que nossas primeiras perdas; os campos   da   Gália   são   lavrados   pelos   bois   dos   bárbaros,   e   as equipes   alemãs   dobram   o   pescoço   em   escravidão   aos   nossos lavradores; diversas nações criam gado para nosso consumo e cavalos para remontar nossa cavalaria; nossas lojas estão cheias do   milho   dos   bárbaros   -   em   uma   palavra,   deixamos   nada   ao vencido   senão   o   solo;   todas   as   outras   posses   são   nossas.   A princípio, julgamos necessário, pais conscritos, nomear um novo governador   da   Alemanha;   mas   adiamos   essa   medida   para   o momento   em   que   nossa   ambição   será   mais   completamente satisfeita, o que será, como nos parece”. 

Quando   Clóvis,   aos   quinze   anos,   sucedeu   seu   pai,   Childerico, como rei da tribo Saliana, seu povo era principalmente pagão; o domínio saliano era muito limitado, o tesouro vazio e não havia armazenamento de grãos ou vinho. Mas essas dificuldades foram superadas   por   ele;   ele   subjugou   as   tribos   vizinhas   e   fez   do 4

cristianismo   a   religião   do   estado.   A   nova   fé   recebeu   grandes privilégios e meios de influência, em muitos casos favoráveis à humanidade e mostrando respeito aos direitos dos indivíduos. 

Um   avanço   tão   grande   na   civilização   é   um   marco   inicial   no caminho do progresso. 

Com   um   exército   bem   disciplinado,   ele   derrubou   e   varreu   os últimos   pilares   do   poder   romano   para   fora   da   Gália.   Durante duzentos   e   cinquenta   anos,   os   francos   foram   tribos   errantes isoladas, cada uma constantemente em guerra contra a outra. A mudança   para   um   reino   cristão   bem   ordenado,   levou   ao estabelecimento da monarquia francesa. O clímax desse período de   transição   veio   no   reinado   de   Clóvis,   com   quem   começa   a história real da França. Sob sua mão forte, as várias tribos foram gradualmente sujeitas ao seu único domínio. 

Quando Soissons foi alcançada, e todo o espólio foi colocado no meio   do   exército,   o   rei   disse:   "Guerreiros   valentes,   peço   que vocês não me recusem, além da minha parte, este vaso aqui". 

Com essas palavras do rei, os que estavam em sã consciência na assembleia responderam: "Glorioso rei, tudo o que vemos aqui é teu, e nós mesmos somos submissos às tuas ordens. Faze o que bem te parecer, pois não há quem possa resistir ao teu poder." 

Quando eles falaram assim, um certo Franco, tonto, ciumento e vaidoso,   gritou   em   voz   alta   quando   golpeou   o   vaso   com   seu machado de guerra: "Nada terás de tudo a não ser o que os lotes realmente   lhe   derem."   Com   essas   palavras,   todos   ficaram surpresos; mas o rei suportou o insulto com doce paciência e, aceitando o vaso, deu-o ao mensageiro, escondendo sua ferida nos recessos do seu coração. No final de um ano, ele ordenou que   todo   o   seu   anfitrião   se   reunisse   totalmente   equipado   no desfile   de   março   para   que   suas   armas   fossem   inspecionadas. 

Depois   de   passar   em   revista   todos   os   outros   guerreiros,   ele 5

procurou   aquele   que   atingira   o   vaso.   "Nenhum",   disse   ele, 

"trouxe armas tão mal conservadas quanto as tuas; nem lança, nem   espada,   nem   machado   de   guerra   estão   em   condição   de serviço". E arrancando dele seu machado, ele o jogou no chão. O

homem abaixou-se um pouco para pegá-lo, e imediatamente o rei,   erguendo   com   as   duas   mãos   o   seu   próprio   machado   de guerra, enfiou-o no crânio, dizendo: "Assim fizeste ao vaso de Soissons!" Com a morte desse sujeito, ele ordenou que o resto se espalhasse, e por esse ato se fez muito temido. 
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CAPÍTULO I - ORIGENS

Por volta de 241 ou 242 d.C., a sexta legião romana, comandada por   Aureliano,   na   época   tribuno   militar   e   trinta   anos   depois imperador, havia acabado de terminar uma campanha no Reno, realizada   com   o   objetivo   de   expulsar   os   alemães   da   Gália   e estava se preparando para o serviço oriental, para fazer guerra aos persas. Os soldados cantaram:

"Nós matamos mil francos e mil

Sármatas; nós queremos mil, mil, 

Mil persas. " 

Aparentemente, isso era um fardo popular na época, pois nos dias   dos   festivais   militares,   em   Roma   e   na   Gália,   as   crianças cantavam enquanto dançavam:

"Cortamos as cabeças de mil, mil, mil

Mil; 

Um homem cortou as cabeças de mil, mil, mil, Milhares; 

7

Que ele viva mil mil anos, quem Matou mil mil! 

Ninguém tem tanto vinho quanto ele

Um monte de sangue derramado. " 

Aureliano,   o   heroi   desses   idiotas,   foi   de   fato   muito   dado   ao derramamento de sangue, pois, ao se aproximar de uma nova guerra, ele escreveu ao senado:

"Fico maravilhado, pais conscritos, por ter tanto apreço em abrir os   livros   sibilinos,   como   se   estivesse   deliberando   em   uma assembleia de cristãos, e não no templo de todos os deuses. Que se façam perguntas sobre os livros sagrados, e deixe a celebração acontecer das cerimônias que devem ser cumpridas. Longe de recusar,   ofereço,   com   zelo,   satisfazer   todas   as   despesas necessárias com cativos de todas as nacionalidades, vítimas de posição real. Não é vergonha conquistar com a ajuda dos deuses; foi assim que nossos ancestrais começaram e terminaram muitas guerras ". 
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